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apresentação

O relatório técnico em foco, referente ao acompanhamento do Plano Nacional de
Redução de Açúcares no ano de 2021, desempenha um papel essencial na avaliação
do cumprimento das metas estabelecidas para redução do consumo desse nutriente no
Brasil. A crescente relevância do tema na saúde pública, com ênfase na prevenção de
Doenças Crônicas Não Transmissíveis (DCNT), justifica a elaboração deste documento.
O estudo concentrou-se no objetivo de avaliar o alcance das metas estabelecidas para o
teor de açúcares em alimentos industrializados, conforme acordos voluntários entre o
governo brasileiro e representantes da indústria alimentícia. A metodologia adotada foi
retrospectiva, com a análise do teor de açúcares destinado ao consumo humano em
2021. A coleta de amostras envolveu alimentos industrializados, agrupados conforme as
categorias definidas nos acordos entre o Ministério da Saúde e o setor regulado, e os
dados resultantes foram registrados no Sistema de Gerenciamento de Amostras
Laboratoriais (Sistema Harpya). Os resultados deste relatório ressaltam a complexidade
do mercado de alimentos industrializados, destacando-se, de maneira significativa, a
importância contínua da colaboração entre órgãos reguladores, indústria alimentícia e
sociedade civil para enfrentar os desafios identificados.  Este relatório oferece uma
análise retrospectiva esclarecedora, mas também se configura como um instrumento
valioso para assegurar o monitoramento e cumprimento dos acordos estabelecidos e
orientar futuras estratégias de redução de açúcares, reiterando a importância da
colaboração interdisciplinar (setor público e privado) na promoção de uma alimentação
saudável e na prevenção de doenças crônicas.
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“O Plano Nacional de Redução de açúcar em Alimentos Industrializados

é uma estratégia de saúde pública voltada para a diminuição da

ingestão de açúcar pela população brasileira, devido à contribuição

do consumo excessivo desse nutriente para o desenvolvimento e o

agravamento de Doenças Crônicas Não Transmissíveis”.
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ABIA: Associação Brasileira da Indústria de Alimentos

Anvisa: Agência Nacional de Vigilância Sanitária

DCNT: Doenças Crônicas Não Transmissíveis
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GGMON: Gerência-Geral de Monitoramento de Produtos Sujeitos à Vigilância

Sanitária
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LACEN: Laboratório Central de Saúde Pública

MS: Ministério da Saúde

NDS-R Nutrition Data System for Research 

OMS: Organização Mundial da Saúde

OPAS: Organização Pan-Americana da Saúde (Pan American Health Organization)

PENSE: Pesquisa Nacional de Saúde do Escolar

PNAN: Política Nacional de Alimentação e Nutrição

PNS: Pesquisa Nacional de Saúde
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UF: Unidade Federativa

VET: Valor energético total

WHO: World Health Organization (Organização Mundial da Saúde)
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1. introdução

Os açúcares mais frequentemente adicionados aos alimentos e produtos alimentícios
são a sacarose (açúcar de mesa) e o xarope de milho com alto teor em frutose, que
revolucionou a indústria de adoçantes e refrigerantes (BRAY, 2013). Esses açúcares
são utilizados com o intuito de realçar o sabor, melhorar a viscosidade, textura, cor e/ou
prolongar a conservação dos alimentos, entre outras finalidades (BUENO et al., 2007). 

A Organização Mundial da Saúde (OMS) recomendava que a ingestão de açúcares de
adição deveria ser limitada ao máximo de 10% do valor energético total (VET) da dieta.
Contudo, em 2015, a OMS sugeriu uma redução adicional, estabelecendo que a
ingestão de açúcares de adição não deve ultrapassar 5% do VET (OMS, 2015), sendo
reforçado no guia alimentar para a população brasileira a necessidade de se evitar o
consumo de alimentos ultraprocessados e bebidas adoçadas, como refrigerantes, sucos
industrializados e guloseimas, uma vez que em sua composição apresentam grandes
quantidades de açúcares de adição (BRASIL, 2020). 

Paralelamente, levantamentos globais indicaram que a disponibilidade de açúcares de
adição consumida pela população representou uma média de 17% das calorias totais
em 2014, o dobro dos 8,5% estimados em 2002 (FAO, 2014). Estudos conduzidos por
Ng et al. (2012) demonstraram que aproximadamente 74% dos alimentos e bebidas
adquiridos nos Estados Unidos da América (EUA) entre 2005 e 2009 continham
açúcares adicionados. 

Além disso, diversas pesquisas associaram o consumo excessivo de açúcares de
adição, principalmente provenientes de bebidas adoçadas, a problemas de saúde, como
obesidade e Doenças Crônicas Não Transmissíveis (MALIK et al., 2020; DELLA CORTE
et al., 2021; RUSSELL et al., 2021; RUSSELL et al., 2023 ).
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O termo "açúcares de adição"
refere-se aos açúcares e xaropes  
extraídos de alimentos e
posteriormente incorporados em
preparações culinárias ou em
produtos alimentícios produzidos
pela indústria, como biscoitos,
refrigerantes e doces (NDS-R,
2008; USDA/HHS, 2015).
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Recentemente, observou-se um aumento significativo no consumo de açúcares em
diversos países, com destaque para a América do Norte e América Latina. Em áreas de
renda mais baixa, como América Latina, as vendas de bebidas açucaradas estão em
ascensão. Enquanto em regiões de alta renda como América do Norte, Australásia e
Europa Ocidental houve uma diminuição na ingestão,  (POPKIN & HAWKES, 2015;
RUSSELL et al., 2023).

No Brasil, dados da Pesquisa de Orçamentos Familiares (POF) 2008-2009 indicaram
que cerca de 60% dos brasileiros consumiam açúcar acima do limite máximo de 10% do
valor energético total da dieta recomendado pela OMS (IBGE, 2011; WHO, 2015). Este
panorama é alarmante, especialmente entre os adolescentes, cujo consumo médio
diário de açúcares totais varia e tende a ser mais elevado (IBGE, 2011). O consumo de
alimentos com alto teor de açúcares de adição, sobretudo os ultraprocessados, continua
significativo no país (IBGE, 2020).

Conforme os dados da POF, foi constatado um incremento significativo no consumo
médio diário de açúcar de adição, abarcando tanto o açúcar de mesa quanto aquele
incorporado em preparações e alimentos processados e ultraprocessados, quando se
compararam os resultados de 2008-2009 com os de 2017-2018, em todas as faixas
etárias e em ambos os gêneros. Todavia, ressalta-se a necessidade de uma análise
cautelosa desses acréscimos, em virtude das diferenças metodológicas descritas nos
estudos. Apesar disso, os dados destacam um panorama de elevado consumo de
açúcares de adição pela população, sugerindo uma tendência ascendente ao longo dos
anos. A representação gráfica sobre a média do consumo de açúcar de adição (g),
referentes ao açúcar de mesa e ao adicionado às preparações e aos alimentos
processados e ultraprocessados, está disponibilizada abaixo.
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Diante desse contexto, a implementação de estratégias para redução do consumo de
açúcar é crucial para promover hábitos alimentares mais saudáveis e combater o
avanço de Doenças Crônicas Não Transmissíveis (DCNTs). Entre essas estratégias,
destacam-se ações educativas voltadas para a conscientização sobre os riscos do
consumo excessivo de açúcar, como a rotulagem nutricional frontal para facilitar a
identificação de produtos com alto teor desse nutriente e a promoção de ambientes
alimentares mais saudáveis, ações que constam na agenda regulatória fomentada pela
Coordenação Geral de Alimentação e Nutrição do Ministério da Saúde
(CGAN/DAB/SAS/MS). Tais medidas estão em conformidade com diretrizes da
Organização Mundial da Saúde e da Organização Pan-Americana da Saúde (OPAS),
que enfatizam a importância da redução do consumo de açúcar na prevenção de
doenças e na promoção da saúde pública (PAHO, 2016; WHO, 2015).

No Brasil, além das estratégias de promoção da alimentação adequada e saudável, a
reformulação de alimentos está alinhada às discussões em saúde pública, acerca da
necessidade de redução do consumo de açúcares, como estratégia de redução de
danos frente ao padrão alimentar brasileiro (Brasil, 2011; Brasil, 2020a). Desta forma, o
combate às DCNTs envolve a redução do consumo de açúcares, abordada pela Política
Nacional de Alimentação e Nutrição (Ministério da Saúde, 2014), guiada pelo Guia
Alimentar para a População Brasileira. Essa estratégia inclui a reformulação do perfil
nutricional de alimentos processados e ultraprocessados, destacada pelo Plano de
Ações Estratégicas para o Enfrentamento de DCNTs. 

Neste cenário surge o Programa de monitoramento de teores de açúcares em alimentos
industrializados, cujos monitoramentos são coordenados pela Anvisa e executados
pelas Vigilâncias Sanitárias dos estados, municípios e do Distrito Federal, levando em
conta os produtos prioritários. Para apoiar esses esforços, órgãos como os Laboratórios
Centrais de Saúde Pública (LACEN), o Instituto Nacional de Controle de Qualidade em
Saúde (RJ) e outros laboratórios oficiais realizam as análises previstas nos Programas
Nacionais de Monitoramento de Alimentos. 
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A redução do teor de sódio, uma iniciativa já estabelecida no âmbito das políticas de
saúde do Brasil, demonstrou impactos positivos conforme indicado por diversas fontes
(BRASIL, 2018; BRASIL, 2019; BRASIL, 2020b). Nesse contexto, a expectativa é que
iniciativas semelhantes possam ser bem-sucedidas na redução dos níveis de açúcares
em alimentos industrializados. 

Assim, em 2018, foi pactuado o Termo de Compromisso n° 5, resultado de um acordo
voluntário entre o Ministério da Saúde e associações do setor alimentício, que
estabeleceu metas para reduzir o consumo médio de açúcares, visando promover uma
alimentação saudável e prevenir doenças crônicas, mediante monitoramento técnico
contínuo. Este pacto  teve como foco 23 categorias prioritárias de alimentos
industrializados, como bebidas açucaradas, biscoitos, bolos, achocolatados e produtos
lácteos. Desta forma, a relevância desse termo é evidente na resposta coletiva às
crescentes doenças crônicas associadas ao consumo excessivo de açúcares,
englobando a padronização de metas, implementação de práticas de controle de
qualidade, monitoramento dos teores de açúcares e desenvolvimento de tecnologias
(BRASIL, 2018).
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No contexto do acordo de compromisso para a redução de açúcares, é relevante
salientar que certas categorias de alimentos não foram incluídas. Isso implica que
esses produtos não estão sujeitos ao monitoramento do teor de açúcares e não têm a
obrigação de atingir as metas estabelecidas. Essas distinções nas categorias de
alimentos incluídas ou excluídas refletem a necessidade de equilibrar os objetivos de
redução de açúcares com a manutenção da qualidade e aceitação dos produtos no
mercado.

O Brasil destaca-se internacionalmente como um dos primeiros países a buscar a
diminuição do açúcar nos alimentos processados, estabelecendo metas até 2022.
Esse acordo, firmado entre o Ministério da Saúde e associações do setor produtivo de
alimentos demonstra o contínuo compromisso do governo brasileiro em diminuir o
consumo de açúcares, destacando a importância da colaboração entre os setores
público e privado. Essa cooperação, aliada a ações de educação alimentar e
nutricional e a melhorias regulatórias, é essencial para alcançar progressos contínuos
na promoção de hábitos alimentares mais saudáveis no Brasil.

A elaboração deste relatório técnico sobre o monitoramento de açúcares em
alimentos industrializados é justificada pela crescente importância desse tema no
âmbito da saúde pública, com implicações significativas para a prevenção de Doenças
Crônicas Não Transmissíveis (DCNT). A contextualização da relação entre o consumo
de açúcares e as DCNT destaca a urgência de compreender e mitigar os riscos
associados a esse consumo excessivo.

Ademais, a compilação e análise dessas informações em um relatório técnico visam
avaliar o cumprimento das metas estabelecidas para a redução do teor de açúcares
em alimentos industrializados no ano de 2021, conforme acordo voluntário firmado. 

O propósito deste relatório não se limita apenas a analisar o cumprimento das metas
estabelecidas, mas também visa orientar a formulação de políticas de saúde pública,
fornecer subsídios para intervenções regulatórias mais eficazes e promover práticas
alimentares mais saudáveis. Desta maneira, busca-se contribuir de forma significativa
para a melhoria da saúde e qualidade de vida da população.
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2. objetivos

04
Analisar possíveis fatores associados ao não cumprimento das
metas de redução de açúcares em cada categoria específica,
considerando aspectos distintos da indústria alimentícia e do
mercado.

01

02

03

OBJETIVO GERAL

OBJETIVOS ESPECÍFICOS

O objetivo do presente estudo foi avaliar o cumprimento das metas
estabelecidas para a redução do teor de açúcares em alimentos
industrializados para o ano de 2021, conforme acordos voluntários assinados
entre o governo brasileiro e representantes da indústria alimentícia, sob a
coordenação da Agência Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa).

Analisar o teor de açúcares em alimentos industrializados
nas categorias prioritárias de produtos alimentícios
disponíveis no mercado brasileiro no ano de 2021;

Avaliar a conformidade dos produtos alimentícios de cada
categoria em relação às metas estabelecidas nos acordos
voluntários entre o governo e a indústria alimentícia para o
ano de 2021;

Identificar variações no cumprimento das metas de redução
de açúcar nas categorias de alimentos processados;

11
RELATÓRIO DE MONITORAMENTO  DO

TEOR DE AÇÚCARES EM ALIMENTOS
INDUSTRIALIZADOS - 2021 



3. metodologia

3.1 Como foi feito o monitoramento do teor de açúcares?
O monitoramento do teor de açúcares em alimentos industrializados foi
realizado retrospectivamente referente ao ano de 2021.  A avaliação baseou-se
na quantificação dos níveis de açúcares presentes em amostras de alimentos,
coletados em estabelecimentos comerciais e categorizados conforme o acordo
voluntário estabelecido entre o Ministério da Saúde e o setor regulado. Os
resultados das análises foram documentados no Sistema de Gerenciamento de
Amostras Laboratoriais (Sistema Harpya), proporcionando uma sistematização
das informações obtidas ao longo do processo de monitoramento (Figura 2).

A condução desse processo de monitoramento foi realizada de forma
colaborativa pela GHBIO/GGMON/Anvisa, em parceria com as Vigilâncias
Sanitárias estaduais, municipais e do Distrito Federal, além da participação
ativa dos Laboratórios Oficiais de Saúde Pública.

Coleta das amostras

Medição do Teor de

açúcares em  Laboratórios

acondicionamento e transporte 

Inserção de Dados no Sistema  

de gerenciamento

Alimentos
industrializados em
estabelecimentos
comerciais

Procedimento realizado em
laboratório responsável para
quantificar com precisão a
quantidade de açúcares em
amostras de produtos

Envio das amostras para os
laboratórios, assegurando a
integridade dos materiais e
possibilitando uma análise
precisa dos níveis de açúcares.

Processo de digitação e inserção
de dados no Sistema Harpya,
possibilitando a construção do
banco de dados do monitoramento
do teor de açúcares.

1° Etapa

3° etapa

2° etapa

4° etapa
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A análise dos dados foi conduzida por meio da extração dos resultados do Sistema
Harpya em 16/01/2024,  utilizando-se o termo "açúcar" no campo "ensaio" com o
propósito de identificar de maneira específica os ensaios relacionados a este
nutriente. Esses dados foram compilados para a elaboração de um banco de dados
bruto, o qual foi organizado em uma planilha Excel, abrangendo informações
pertinentes ao teor de açúcares referentes ao ano de 2021.

Posteriormente, esses dados foram analisados a fim de estabelecer quais amostras
seriam incluídas na análise do plano de monitoramento. Para a inclusão nos critérios
de análise, foram considerados alimentos pertencentes às categorias prioritárias
estabelecidas (Tabela 1), assim como análises laboratoriais concluídas até a data da
extração.  

3.2 Coleta e análise das amostras
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No período compreendido entre 01/01/2021 e 31/12/2021, foram conduzidas
atividades de coleta e análise de amostras alimentares. A coleta foi realizada
em conformidade com um plano amostral nacional preestabelecido. As
amostras obtidas foram posteriormente encaminhadas aos Laboratórios
Oficiais de Saúde Pública, visando a realização de análises específicas
concernentes ao teor de açúcares e a verificação da rotulagem. 

3.3 Análise dos dados

Tabela 1. Lista de categorias de alimentos pactuadas para avaliação do teor de açúcares:

Alinhamento com o Termo de Compromisso n°5/2018.
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Amostras para

seleção:

(n=247)

Amostras extraídas

do banco de dados:

(n=437)

Amostras removidas antes da seleção:
motivo 1: alimentos de categorias não pactuadas¹ (n=167)
motivo 2: alimentos excluídos por retificações² (n= 23)

Amostras excluídas por ausência de informação:

motivo 1: sem marca do produto (n=3)

motivo 2: sem o tipo de produto (n=1)

motivo 3: sem a UF de coleta (n=36)

motivo 4: sem o tipo de método empregado (n=72)

Amostras incluídas  para

análise do monitoramento

do teor de açúcares:

(n= 135)
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Durante a condução da análise, procedeu-se à exclusão das categorias não
pactuadas no Termo de Compromisso n°5/2018 e as que apresentaram falhas no
preenchimento, conforme detalhado na Figura 1. Com as amostras selecionadas, deu-
se início à etapa de consolidação dos dados, onde foram agrupados, organizados e
analisados de forma a permitir uma interpretação abrangente e precisa dos
resultados. 

Os teores médios de açúcares nas diversas categorias de alimentos foram calculados
a partir dos dados, os quais foram padronizados para g/100g ou mL de cada alimento.
Em seguida, procedeu-se à análise descritiva dos resultados. Este processo de
tabulação e análise foi conduzido utilizando a ferramenta Excel, assegurando
consistência e confiabilidade na manipulação dos dados.

Figura 1. Fluxograma do processo de amostragem para monitoramento do teor de açúcares em

categorias de alimentos pactuadas, registradas no Sistema de Gerenciamento de Amostras

Laboratoriais (Sistema Harpya) no ano de 2021. Legenda: ¹Não Pactuadas: Certas categorias de

alimentos não estão incluídas nos compromissos de redução de açúcares, não sendo monitoradas ou

sujeitas a metas específicas; ²Retificações: referem-se a amostras que foram removidas do banco de

dados por duplicidade, mantendo-se a mais recente.



4. resultados e discussão

4.1 Distribuição das amostras por categoria de produto 
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Tabela 1. Número de amostras e descrição dos valores mínimos, máximos, médios e medianas, por

mg/100g ou mL, da quantidade de açúcares dos alimentos industrializados, segundo categoria do

produto (2021).

Na Tabela 1, está disponível a descrição dos teores de açúcares segundo categorias de
alimentos monitorados em 2021 (n=135). Dentre as 23 categorias pactuadas, 11
categorias foram contempladas no monitoramento deste ano. As categorias com
maiores conteúdos de açúcares foram “Biscoitos doces sem recheio” (média 55.74;
mediana 66.94 g/100g) e “Biscoitos tipo wafers” (média 40.24; mediana 41.38 g/100g).



Dentre as 11 categorias avaliadas, constatou-se que 18,2% delas exibiram um teor
médio de açúcares superior ao limite definido pelo acordo voluntário de redução
dessa substância, especificamente nas categorias de "biscoitos doces sem recheio" e
"biscoitos tipo wafers". Em comparação com as metas estabelecidas no termo de
compromisso, observou-se que duas categorias estavam além do ponto de corte, as
mencionadas anteriormente.

Um estudo realizado por Braz et al. (2019) buscou estimar a prevalência da ingestão
de açúcares de adição limitada a 5% da energia total da dieta entre adolescentes,
utilizando dados do Inquérito de Saúde realizado entre 2008 e 2009 no município de
Campinas (ISACamp). Observou-se que as principais fontes de açúcares na dieta dos
adolescentes foram bebidas adoçadas (54,8%), seguidas por biscoitos (12,8%), doces
(12,4%) e bolos/pães (9,9%). No contexto brasileiro, as principais fontes de açúcares
adicionados para adolescentes foram doces e sobremesas (41,0%), bebidas (37,0%),
incluindo refrigerantes, sucos e refrescos, e laticínios (10,0%). O aumento do
consumo de refrigerantes e outras bebidas açucaradas é uma preocupação global.  

Polycarpo (2019) conduziu um estudo transversal em estudantes (12 a 17 anos) de
escolas públicas e privadas, representativo das cidades brasileiras com 100.000
habitantes ou mais. Os resultados demonstraram que os refrigerantes (22,5%) e as
bebidas à base de frutas (21,6%) foram os principais contribuidores para o consumo
de açúcares adicionados, seguidos por doces (19,2%) e biscoitos (13,1%). O estudo
também ressaltou que mais da metade do açúcar adicionado consumido por
adolescentes escolares originou-se de bebidas açucaradas, como refrigerantes,
bebidas à base de frutas, café e leite aromatizado.
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categorias de alimentos prioritárias em conformidade

81,8%81,8%

Categoria com melhor resultado: “Refrigerantes”Categoria com melhor resultado: “Refrigerantes”

média  da categoria < meta pactuada (em g/100mL de açucares) 

6,62 g/100mL = valor 37,55% menor ao da meta pactuada 

Categoria com pior resultado: “Biscoitos docesCategoria com pior resultado: “Biscoitos doces
sem recheio ”sem recheio ”
média  da categoria > meta pactuada (em g/100mL de açucares)

55,74 g/100mL = valor146% maior ao da meta pactuada 

Diante deste cenário, os resultados do presente estudo de monitoramento
demonstram uma perspectiva favorável a longo prazo, já que as bebidas mais
consumidas pelos adolescentes, como “refrigerantes”, ‘néctares” e “refrescos”,
apresentaram teores de açúcares abaixo do limite máximo estabelecido, no termo de
compromisso n°5, em g/100mL do produto alimentício. Adicionalmente, em
contrapartida, os “biscoitos doces sem recheio” e os “biscoitos tipo wafer” foram as
duas categorias que não atingiram o limite estabelecido para teor de açúcares,
destacando a menor aderência das indústrias alimentícias desses produtos no
cumprimento das metas acordadas. 

Tendo em vista as diretrizes de saúde pública e os esforços para redução do
consumo de açúcares, as categorias identificadas merecem especial consideração em
estratégias de promoção da saúde e prevenção de doenças crônicas. Destaca-se,
portanto, a importância de manter a abordagem de metas voluntárias no país.
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CHANNELS

4.2 Distribuição dos Laboratórios, Unidades Federativas de
coleta e tipos de Métodos de Análise empregados no
monitoramento do teor Açúcares 

Os resultados da análise da distribuição dos laboratórios oficiais, unidades federativas
e métodos analíticos para a quantificação de açúcares em alimentos industrializados
coletados em 2021 foram detalhados nas Tabelas 2 e 3, bem como na Figura 2.

A Tabela 2 fornece uma análise detalhada dos dados relativos aos laboratórios
participantes, à Unidade Federativa (UF) dos locais de coleta de amostras, aos
métodos utilizados para determinar o teor de açúcares e ao número de análises
realizadas no ano de 2021. Ao examinar esses resultados, constata-se a ausência de
uniformidade nos métodos de análise empregados, com a utilização de 5 tipos
distintos de abordagens. Além disso, apenas 14,8% dos Laboratórios Oficiais
(LACEN) conduziram as análises, indicando uma participação limitada dessas
instâncias no processo. Adicionalmente, a coleta das amostras foi realizada em 22,2%
dos Estados brasileiros, o que sugere uma possível fragilidade sobre a
representatividade geográfica das amostras analisadas.

Tabela 2. Informações sobre os laboratórios oficiais, a Unidade Federativa (UF) da coleta e

os métodos analíticos empregados para quantificação de açúcares em alimentos

industrializados coletados em 2021.
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Fonte: Sistema Harpya
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Vale ressaltar que a determinação do teor de açúcares em alimentos e bebidas pode
ser realizada por meio de uma variedade de métodos, os quais oferecem resultados
com alto nível de confiabilidade, desde que empregados de maneira adequada e
considerando a eliminação de possíveis fatores interferentes. Nesse contexto,
enfatiza-se a importância da validação dos procedimentos analíticos, cujo objetivo é
demonstrar sua adequação para a finalidade proposta, levando em conta aspectos
como especificidade, seletividade e reprodutibilidade (IAL, 2008; NETO & NUNES,
2003). Portanto, a seleção do método apropriado requer uma análise detalhada, de
modo a garantir sua adequação a cada categoria e subcategoria dos produtos
alimentícios, além de possibilitar a fácil replicação e a geração de resultados
consistentes e comparáveis ao longo do tempo. Adicionalmente, ressalta-se a
necessidade de escolha de laboratórios adequados, que possuam capacidade
analítica suficiente para realizar o trabalho requisitado.

A Tabela 3 e a Figura 2 apresentam uma categorização das modalidades de análise
da amostra, abrangendo orientação e fiscalização. No entanto, é observada a
predominância das análises na modalidade de fiscalização em comparação com a
orientação (Figura 2). observa-se ainda que análises realizadas sob as modalidades
de fiscalização representam 65,93% (n=89) e orientação 34,07% (n=46). 

Figura 2. Distribuição de Modalidades por Laboratório: Número e Percentual de Análises de  

Orientação e Fiscalização no Plano de Monitoramento do Teor de Açúcares em 2021. Fonte: Sistema

Harpya.

Fonte: Sistema Harpya



Tabela 3. Número de análises por tipo de modalidade de análise - Plano de monitoramento

do teor de açúcares - 2021.

Fonte: Sistema Harpya
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4.3 Avaliação da Conformidade das Categorias de
Alimentos em Relação às Metas Estabelecidas de teor do
açúcares

4.3.1 Achocolatados em pó e similares

15 MARCAS

Na totalidade da categoria "Achocolatados em pó", em 2021, foram 21 amostras
(correspondendo a 15 marcas analisadas).

2121

amostrasamostras

Ao se analisar a conformidade do teor de açúcares em relação às metas
estabelecidas, conforme ilustrado na Figura 3, constata-se que, em 2021, 71,43% das
amostras estavam em conformidade com o limite máximo preestabelecido de
85g/100g (Brasil, 2018 - TC n°5).



Figura 3. Análise de conformidade (%) do teor de açúcares, no ano de 2021, na categoria

“Achocolatados em pó e similares” em relação à última meta pactuada.

É pertinente ressaltar que 14 das amostras analisadas estavam em conformidade, o
que representa 10 marcas que atenderam aos critérios estabelecidos (Figura 3). No
entanto, é necessário exercer cautela em relação a duas marcas específicas, cujos
resultados exigem uma análise criteriosa. Isso se deve ao fato de que cada uma
dessas marcas foi submetida a apenas duas análises, resultando em discrepâncias
entre as replicatas. Em ambas as situações, uma das amostras estava em
conformidade com as metas estabelecidas, enquanto a outra estava em desacordo.
Diante dessa inconsistência, seria prudente realizar uma terceira análise para validar
os resultados e assegurar a precisão do teor médio de açúcares encontrado nessas
marcas de achocolatados. Tal procedimento visa evitar conclusões equivocadas
devido a erros analíticos ou problemas relacionados às amostras dos alimentos, como
a possibilidade de data de validade expirada ou a avaliação de um lote anterior à
adaptação da empresa em relação ao teor de açúcares estabelecido.

A análise crítica dos percentuais ressalta a consistência no cumprimento das metas
ao longo do ano de 2021. No entanto, é essencial manter uma vigilância contínua para
garantir a continuidade desse progresso positivo e abordar quaisquer desafios que
possam surgir. Essa constatação alinha-se às diretrizes de saúde pública e aos
esforços contínuos para a redução do consumo de açúcares (OMS, 2015; Brasil,
2014).

21
RELATÓRIO DE MONITORAMENTO  DO

TEOR DE AÇÚCARES EM ALIMENTOS
INDUSTRIALIZADOS - 2021 



22
RELATÓRIO DE MONITORAMENTO  DO

TEOR DE AÇÚCARES EM ALIMENTOS
INDUSTRIALIZADOS - 2021 

O estudo conduzido por Colucci et al. (2011) salientou a importância de intervenções
direcionadas à saúde dos adolescentes, especialmente em relação ao consumo de
achocolatados com adição de açúcares. Evidências indicam que as porções médias
de refrigerantes e achocolatado em pó consumidas por adolescentes com ingestão
excessiva de açúcares são aproximadamente o dobro das porções consumidas por
aqueles com consumo adequado desse nutriente. Esses resultados sugerem uma
associação significativa entre o consumo elevado de açúcares e o consumo dessas
bebidas açucaradas, potencialmente aumentando o risco de problemas de saúde
relacionados ao excesso de açúcar na dieta. Assim, estratégias como o acordo
voluntário para redução do teor de açúcares em alimentos industrializados, incluindo
achocolatados, são fundamentais para promover uma dieta mais saudável entre os
adolescentes e a população em geral. 

4.3.2 Bebidas lácteas

56,25% (18 AMOSTRAS = 11 MARCAS)

BEBIDAS LÁCTEAS FERMENTADAS 43,75% (14 AMOSTRAS = 11 MARCAS)

BEBIDAS LÁCTEAS NÃO FERMENTADAS

No conjunto das categorias "Bebidas lácteas fermentadas" e "Bebidas lácteas não
fermentadas", avaliadas no ano de 2021, correspondendo, respectivamente, a n=14 e
n=18 amostras, observou-se que 43,75% pertenciam à categoria de bebidas lácteas
fermentadas (correspondente a 11 marcas), enquanto 56,25% eram representadas
por bebidas lácteas não fermentadas (correspondente a 11 marcas).

Ao analisar a conformidade do teor de açúcares em relação às médias estabelecidas,
conforme demonstrado na Figura 4, constata-se que, em 2021, 64,3% das amostras
de bebidas lácteas fermentadas estavam em conformidade com o limite máximo
preestabelecido de 13,4g/100mL, representando 7 marcas com resultados
satisfatórios.  



Em relação às bebidas lácteas não fermentadas, 66,7% estavam em conformidade,
correspondendo a 2 marcas não atendendo à meta pactuada de 12,9g/100mL (Brasil,
2018 - TC n°5).

Figura 4. Análise de conformidade (%) do teor de açúcares, no ano de 2021, nas categorias “Bebidas

lácteas fermentadas" e "Bebidas lácteas não fermentadas” em relação às metas pactuadas.

É importante ressaltar que, no caso das bebidas lácteas não fermentadas, quatro (4)
das marcas analisadas apresentaram divergências nos resultados. Cada marca foi
submetida a duas (2) análises, totalizando duas (2) amostras de cada marca. No
entanto, enquanto uma das amostras atendeu aos critérios estabelecidos,
demonstrando conformidade com a meta estipulada, a segunda amostra revelou um
teor superior, indicando não conformidade com os padrões estabelecidos. Diante
dessa disparidade entre os resultados, seria recomendável realizar uma terceira
análise para validar o resultado positivo ou negativo daquela marca específica. 

Nesse sentido, é essencial reavaliar o número de amostras coletadas da mesma
marca por cada laboratório, a fim de minimizar tais disparidades. Uma solução seria,
portanto, a adoção de pelo menos uma duplicata por amostra de cada marca, por
laboratório, para evitar resultados com caráter inconclusivo.
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Na análise das categorias de biscoitos realizada no ano de 2021, que englobou
"Biscoitos doces sem recheio", "Biscoitos maria e maisena", "Biscoitos recheados",
"Biscoitos tipo rosquinhas" e "Biscoitos tipo wafers", foi observada uma distribuição
percentual significativa. Dos biscoitos avaliados, 42,8% correspondiam à categoria de
biscoitos doces sem recheio, totalizando 9 amostras de 8 marcas distintas. Em
contrapartida, os biscoitos maria e maisena representaram 14,3% do total, com 3
amostras provenientes de 3 marcas diferentes, assim como os biscoitos recheados,
também com 14,3% do total, compostos por 3 amostras de 3 marcas diversas. Da
mesma forma, os biscoitos tipo rosquinhas e os biscoitos tipo wafers apresentaram
uma participação igualmente significativa, cada um contribuindo com 14,3% do
conjunto total de amostras, o que corresponde a 3 amostras de 3 marcas distintas
para cada categoria.

Ao analisar a conformidade do teor de açúcares em relação às médias estabelecidas,
conforme evidenciado na Figura 5, foi constatado que, no ano de 2021, 28,6% das
amostras de biscoitos doces sem recheio estavam em conformidade com o limite
máximo preestabelecido de 22,6g/100g, o que representa que 6 marcas não
atenderam à meta pactuada. Em contrapartida, tanto os biscoitos maria e maisena
quanto os biscoitos recheados apresentaram 100% de conformidade com a meta
estabelecida, sendo os valores de 22,8g/100g e 36,4g/100g, respectivamente.

4.3.3 Biscoitos

14,3% (3 AMOSTRAS = 3 MARCAS)

BISCOITOS DOCES SEM RECHEIO 42,8% (9 AMOSTRAS = 8 MARCAS)

BISCOITOS MARIA E MAISENA

14,3% (3 AMOSTRAS = 3 MARCAS)

BISCOITOS RECHEADOS 14,3% (3 AMOSTRAS = 3 MARCAS)

BISCOITOS TIPO ROSQUINHAS
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14,3% (3 AMOSTRAS = 3 MARCAS)BISCOITOS TIPO WAFERS



Figura 5. Análise de conformidade (%) do teor de açúcares, no ano de 2021, nas categorias “Biscoitos

doces sem recheio", "Biscoitos maria e maisena", "Biscoitos recheados", "Biscoitos tipo rosquinhas" e

"Biscoitos tipo wafers" em relação às metas pactuadas.

Na categoria de biscoitos tipo rosquinhas, verificou-se que 66,7% das amostras
estavam em conformidade com o teor de açúcares pactuado, estabelecido em
28,2g/100g. Esses resultados indicam que, das 3 marcas analisadas, 2 alcançaram o
teor de açúcares estabelecido no Termo de Compromisso n°5 (Brasil, 2018),
conforme evidenciado na Figura 5. Por outro lado, a categoria de biscoitos tipo wafers
apresentou um percentual de conformidade de 33,3%, correspondendo a 1 marca
com resultados satisfatórios das 3 marcas analisadas, atendendo à meta pactuada de
38,4g/100g.

Um estudo realizado no Rio Grande do Sul (LIBANIO et al., 2019) constatou um
expressivo consumo de biscoitos na população infantil, atingindo 50,3% em crianças
de 2 a 4 anos e 40% em crianças de 5 a 9 anos. Esses resultados estão em
consonância com os dados da Pesquisa de Orçamentos Familiares 2008-2009 (POF),
que revela que 60,8% da população brasileira consome biscoitos ou bolachas,
indicando um consumo significativo desse tipo de alimento. Adicionalmente, a POF
evidenciou que as famílias brasileiras consumiram 4,79 kg de biscoitos no período de
2008 a 2009, destacando a relevância desse alimento na dieta nacional.

Dados do National Diet and Nutrition Survey mostraram que cerca de 15,2% da
energia alimentar da dieta de adolescentes provinha de açúcares livres, sendo os
biscoitos uma das principais fontes (PHE, 2016). Resultados da Pesquisa Nacional de
Saúde do Escolar (PeNSE) em 2009 também demonstraram um consumo expressivo
de açúcar pelos adolescentes brasileiros, com destaque para alimentos como
biscoitos doces (33,6%).
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Pesquisas conduzidas por Ruiz et al. (2017), Azais-Braesco et al. (2017) e Polycarpo
et al. (2019) corroboram com esses achados, evidenciando os biscoitos como grupos
alimentares que contribuem com elevadas concentrações de açúcares.

É importante destacar que os biscoitos são alimentos que apresentam um teor
considerável de açúcares, o que está diretamente associado ao desenvolvimento de
DCNTs, como obesidade, hipertensão arterial e diabetes mellitus (Galdino et al.,
2010; dos Prazeres Carvalho et al., 2022).

Diante desse cenário, é crucial fortalecer políticas nacionais e reforçar os acordos
voluntários com a indústria visando à redução do teor de açúcares nos biscoitos. A
implementação de medidas como a nova rotulagem nutricional frontal, respaldada
pela Resolução da Diretoria Colegiada (RDC) nº 429, de 6 de outubro de 2020, da
Anvisa, é essencial para oferecer esclarecimentos transparentes aos consumidores
acerca dos produtos alimentícios. Ao mesmo tempo, é imprescindível promover
políticas de educação nutricional voltadas para a comunidade, especialmente
adolescentes e crianças, com o intuito de conscientizá-los sobre os perigos
associados ao consumo exagerado de açúcares. 

Esses esforços visam atender às recomendações da Organização Mundial da Saúde
(OMS, 2015) e mitigar os impactos negativos do alto consumo de açúcar na saúde
pública. A implementação eficaz dessas políticas é fundamental para garantir a
proteção da saúde da população e promover o bem-estar geral.
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4.3.4 Bebidas açucaradas

Na análise das categorias "Néctares", "Refrescos" e "Refrigerantes", conduzida no
ano de 2021, com respectivos tamanhos amostrais de n=32, n=7 e n=22, observou-se
que 52,46% das amostras (correspondente a 12 marcas) pertenciam à categoria de
néctares, enquanto 11,47% (totalizando 4 marcas) correspondiam a refrescos, e
36,07% (totalizando 12 marcas) eram refrigerantes.

É relevante destacar que as amostras de néctares foram coletadas em quatro
estados brasileiros distintos; entretanto, todas as amostras de refrescos e
refrigerantes foram adquiridas exclusivamente no Distrito Federal. Essa concentração
geográfica das amostras denota uma limitação na representatividade dos dados, uma
vez que a amostragem não abrangeu uma variedade significativa de regiões do país,
limitando a generalização dos resultados para o contexto nacional.



Ao analisar a conformidade do teor de açúcares em relação às médias estabelecidas,
conforme ilustrado na Figura 6, constata-se que 68,8% das amostras de néctares
estavam em conformidade com o limite máximo preestabelecido de 10,5g/100mL,
representando apenas uma (1) marca com resultado insatisfatório. No caso dos
refrescos, 71,4% das amostras estavam em conformidade com a meta pactuada,
correspondendo a apenas uma (1) marca não atendendo à meta pactuada
(10,7g/100mL). Na categoria refrigerantes, observa-se a maior frequência de
atendimento, 95,45%, às metas estabelecidas dentro deste conjunto no ano de 2021.
No entanto, é importante destacar que isso corresponde a 100% das marcas
analisadas em conformidade com as metas estabelecidas. Já que, no total, foram
analisadas 12 marcas, através da avaliação de 22 amostras. 

11,47% (7 AMOSTRAS = 4 MARCAS)

NÉCTARES 52,46% (32 AMOSTRAS = 12 MARCAS)

REFRESCOS

REFRIGERANTES 36,07% (22 AMOSTRAS = 12 MARCAS)
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Figura 6. Análise de conformidade (%) do teor de açúcares, no ano de 2021, nas categorias

“Néctares", "Refrescos" e "Refrigerantes" em relação às metas pactuadas.
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Dessas amostras, apenas uma estava fora dos parâmetros estabelecidos,
representando 4,45% do total. No entanto, essa não conformidade não resultou na
classificação da marca como não conforme. Isso se deve ao fato de que a marca em
questão foi avaliada por meio de duas amostras, com valores de 9,625 g/100mL e
11,4 g/100mL, respectivamente. A média final dessas amostras foi de 10,51 g/100mL,
o que indica que o valor final deste produto estava dentro dos limites estabelecidos.
Portanto, todas as marcas foram consideradas conforme, demonstrando o alcance
integral das metas definidas. 

A prevalência do consumo de açúcares adicionados em bebidas e seus impactos na
saúde representam preocupações significativas no cenário atual. Segundo Braz et al.
(2019), dados de um estudo realizado em 2019 revelam que as bebidas adoçadas são
a principal fonte de açúcares na dieta de adolescentes, correspondendo a 54,8% do
total. Esse padrão de consumo não se restringe ao Brasil, sendo observado em outros
países onde as bebidas açucaradas constituem uma parcela significativa da ingestão
de açúcares livres na alimentação dos adolescentes.

O aumento do consumo de refrigerantes e outras bebidas açucaradas representa uma
tendência mundial preocupante. Braz et al. (2019) destacam que, no Brasil, entre
1974 e 2003, a participação dos refrigerantes no total de calorias cresceu
exponencialmente, refletindo mudanças significativas nos padrões de consumo
alimentar. Estudos realizados em adolescentes brasileiros demonstraram um aumento
na prevalência de consumo de bebidas adicionadas de açúcar ao longo do tempo,
evidenciando a necessidade de intervenções para conter essa tendência alarmante.
Outros estudos corroboram esses achados, como os de Polycarpo (2019), que
destacaram o papel significativo das bebidas açucaradas no aumento do consumo de
açúcares adicionados entre adolescentes. Dados da Pesquisa de Orçamentos
Familiares 2008-2009 (BRASIL, 2011) e de Souza et al. (2015) indicam variações nas
prevalências de consumo de refrigerantes e sucos em diferentes regiões do Brasil.
Essas disparidades ressaltam a necessidade de estratégias de intervenção adaptadas
às características específicas de cada região. 

Os resultados do presente estudo apontam para uma tendência positiva no cenário
das bebidas açucaradas, com um elevado percentual de conformidade observado nas
categorias analisadas, especialmente nos refrigerantes, que alcançaram uma taxa de
conformidade de 95,45%. Esses resultados são relevantes considerando que as
bebidas açucaradas, como refrigerantes e refrescos, são amplamente consumidas
pela população, especialmente por adolescentes. 
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Destaca-se que essas bebidas atingiram teores de açúcares abaixo do limite máximo
estabelecido em g/100mL de produto, evidenciando uma possível busca pela
reformulação dos produtos para atender às metas pactuadas de teores de açúcares.

Em contrapartida, os néctares apresentaram um menor percentual de conformidade,
atingindo 68,8% de acordo com os critérios estabelecidos. No entanto, é importante
ressaltar que o termo de compromisso que definiu as metas pactuadas de teores de
açúcares é uma medida relativamente recente, e mesmo assim, as indústrias
demonstraram um resultado significativamente satisfatório, indicando um esforço em
direção à adequação dos produtos aos padrões estabelecidos.

Contudo, persistem desafios a serem superados, especialmente no que concerne ao
consumo de bebidas açucaradas, que continuam a ser uma fonte significativa de
açúcares adicionados na dieta dos adolescentes.

Diante do panorama em que os brasileiros consomem, em média, 50% a mais de
açúcar do que o recomendado, torna-se patente a necessidade de intervenções
voltadas à redução desse consumo e à promoção de uma alimentação saudável. O
impacto adverso desse alto consumo de açúcar já se reflete no aumento das doenças
crônicas não transmissíveis, tais como diabetes e obesidade. Portanto, além das
medidas focalizadas na diminuição do consumo de açúcar, é crucial estimular uma
alimentação equilibrada, incentivando a ingestão de alimentos in natura ou
minimamente processados, conforme preconizado pelo Guia Alimentar para a
População Brasileira. Tais iniciativas são primordiais para atenuar os efeitos negativos
do elevado consumo de açúcar e fomentar a saúde e o bem-estar da população.

Diante dessas constatações, torna-se imperativo implementar políticas públicas
eficazes visando à redução do consumo de bebidas açucaradas e à promoção de uma
alimentação saudável entre os adolescentes. Isso implica em ações destinadas a
ampliar a conscientização acerca dos riscos associados ao consumo excessivo de
açúcares adicionados, incentivar escolhas alimentares saudáveis e criar ambientes
propícios à adoção de hábitos de vida saudáveis desde a infância.



A análise detalhada do monitoramento do teor de açúcares em alimentos
industrializados no ano de 2021 revela um panorama que abarca tanto avanços
quanto desafios inerentes a esse processo, delineando áreas de oportunidade para
aprimoramento na execução do monitoramento.

Na Figura 7, apresentamos os dados sobre a Avaliação da ”Conformidade” e “Não
conformidade” do teor de açúcares em alimentos Industrializados: um olhar amplo
sobre as categorias prioritárias analisadas no ano de 2021. Essa avaliação,
estrategicamente localizada na seção de conclusões do relatório, oferece uma retrato
integrada e completo das conformidades em relação aos níveis de açúcares
estipulados em várias categorias de alimentos processados. 

Destaca-se que certas categorias de alimentos, como refrigerantes, néctares e
refrescos, estão em conformidade com os padrões estabelecidos, sugerindo uma
tendência positiva no setor (Figura 7). Adicionalmente, as categorias de "biscoitos
maria e maisena", bem como "biscoitos recheados", apresentaram 100% de
conformidade com os limites estabelecidos para o teor de açúcares, destacando uma
aderência satisfatória por parte dos fabricantes.

No entanto, é crucial destacar que o segmento de biscoitos da indústria alimentícia
ainda carece de melhorias significativas, uma vez que biscoitos sem recheio e do tipo
wafer excederam os limites estabelecidos para teor de açúcares, indicando um menor
nível de adesão às diretrizes regulatórias em comparação com outras categorias
analisadas (Figura 7).

Além disso, ao considerarmos a análise da distribuição dos laboratórios oficiais,
unidades federativas e métodos analíticos empregados, torna-se evidente a existência
de algumas lacunas e desafios que exigem atenção imediata. A falta de uniformidade
nos métodos de análise, juntamente com a participação limitada dos Laboratórios
Oficiais (LACEN) e a representatividade geográfica restrita das amostras, apontam
para a necessidade premente de uma abordagem mais coordenada e abrangente na
condução dessas atividades.

5. CONCLUSÃO
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Figura 7. Avaliação da ”Conformidade” e “Não conformidade” do teor de açúcares em alimentos

Industrializados: um olhar amplo sobre as categorias prioritárias analisadas no ano de 2021.

É imperativo, portanto, assegurar a validação adequada dos procedimentos analíticos
e a seleção criteriosa dos laboratórios, visando garantir a confiabilidade e consistência
dos resultados obtidos. Surgem, então, a necessidade de refinamento metodológico,
como a expansão da cobertura geográfica das coletas de alimentos para incluir um
maior número de Unidades Federativas de coleta, a busca por uma padronização nos
métodos de quantificação de açúcares nas amostras e a definição de um número
mínimo de amostras por categoria de alimentos.



C A T E G O R I A S  Q U E  N Ã O
A T I N G I R A M  A S  M E T A S

E S T A B E L E C I D A S

"BISCOITOS DOCES SEM RECHEIO"

"BISCOITOS TIPO WAFER”

Adicionalmente, é essencial promover reuniões prévias para estabelecer um
delineamento experimental claro, destacando os principais pontos críticos de controle,
e considerar a inclusão de um mínimo de três amostras por marca analisada. Outro
aspecto relevante é o aprimoramento da estruturação e especificação da planilha
utilizada, visando reduzir perdas de amostras devido a lacunas ou erros no
preenchimento dos dados. Nesse sentido, a realização de treinamentos para os
funcionários encarregados da inserção de dados no sistema Harpya mostra-se
pertinente.

Diante dessas considerações, é fundamental reforçar a importância de políticas
públicas eficazes voltadas para a redução do consumo de açúcares e a promoção de
uma alimentação saudável. A implementação de estratégias educativas e de
conscientização, aliada à regulamentação e fiscalização, desempenha um papel
crucial na proteção da saúde da população e na prevenção de doenças crônicas não
transmissíveis. Portanto, é necessário um esforço conjunto de todos os setores da
sociedade para enfrentar esse desafio de saúde pública e garantir um futuro mais
saudável e sustentável para todos.
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6. próximos passos

À luz dos desafios identificados, torna-se premente estabelecer próximos passos para
aprimorar o monitoramento do teor de açúcares em alimentos industrializados.
Primeiramente, é essencial promover uma revisão abrangente dos métodos de análise
atualmente empregados, visando à sua padronização e validação adequada.
Paralelamente, é necessário investir na capacitação e treinamento contínuo dos
profissionais envolvidos na coleta e análise das amostras, assegurando a qualidade e
consistência dos resultados obtidos.

Além disso, é fundamental expandir a cobertura geográfica das coletas de alimentos,
incluindo um maior número de Unidades Federativas de coleta, a fim de garantir uma
representatividade mais abrangente das amostras analisadas. Isso permitirá uma
melhor compreensão das variações regionais no teor de açúcares e contribuirá para
uma análise mais precisa dos dados.

Outra medida crucial é estabelecer uma comunicação mais eficaz entre os diferentes
laboratórios envolvidos no processo, garantindo a troca de informações e boas
práticas. Isso pode ser alcançado por meio da realização regular de reuniões de
alinhamento e da criação de uma plataforma digital para compartilhamento de dados e
resultados.

Por fim, é importante envolver ativamente os stakeholders relevantes, incluindo
fabricantes de alimentos, órgãos reguladores, profissionais de saúde e a sociedade
civil, no desenvolvimento e implementação de estratégias eficazes para reduzir o
consumo de açúcares e promover hábitos alimentares mais saudáveis. Somente
através de um esforço conjunto e coordenado será possível enfrentar esse desafio de
saúde pública e garantir um futuro mais saudável e sustentável para todos.
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ANEXO 1. Descrição detalhada das amostras do Plano de Monitoramento do 
teor de açúcares em alimentos industrializadas - Anvisa (2021): Categoria do 
produto, nome do produto, Unidade Federativa (UF) de coleta, laboratório 
responsável, resultados do teor de sódio (g/100g ou mL ou porção) e método do 
ensaio. 

Categoria do 
Produto 

Nome do 
produto 

UF da 
coleta Laboratório 

Resultados 
(g/100g ou 

100mL) 
Conformidade Método 

Achocolatados em 

pó 

Achocolatado 

em pó 
MS LACEN-PA 85,75 Não conforme 

Glicídios redutores em glicose - 

Técnica 038/IV e Glicídios não 

redutores em sacarose - Técnica 

039/IV (IAL, 2008) 

Achocolatados em 

pó 

Achocolatado 

em pó 
MS LACEN-PA 74,20 Conforme 

Glicídios redutores em glicose - 

Técnica 038/IV e Glicídios não 

redutores em sacarose - Técnica 

039/IV (IAL, 2008) 

Achocolatados em 

pó 

Achocolatado 

em pó 
PA LACEN-PA 78,26 Conforme 

Glicídios redutores em glicose - 

Técnica 038/IV e Glicídios não 

redutores em sacarose - Técnica 

039/IV (IAL, 2008) 

Achocolatados em 

pó 

Achocolatado 

em pó 
MS LACEN-PA 73,76 Conforme 

Glicídios redutores em glicose - 

Técnica 038/IV e Glicídios não 

redutores em sacarose - Técnica 

039/IV (IAL, 2008) 

Achocolatados em 

pó 

Achocolatado 

em pó 
PA LACEN-PA 78,90 Conforme 

Glicídios redutores em glicose - 

Técnica 038/IV e Glicídios não 

redutores em sacarose - Técnica 

039/IV (IAL, 2008) 

Achocolatados em 

pó 

Achocolatado 

em pó 
PA LACEN-PA 79,40 Conforme 

Glicídios redutores em glicose - 

Técnica 038/IV e Glicídios não 

redutores em sacarose - Técnica 

039/IV (IAL, 2008) 

Achocolatados em 

pó 

Achocolatado 

em pó 
PA LACEN-PA 76,60 Conforme 

Glicídios redutores em glicose - 

Técnica 038/IV e Glicídios não 

redutores em sacarose - Técnica 

039/IV (IAL, 2008) 

Achocolatados em 

pó 

Achocolatado 

em pó 
RS LACEN-SC 92,56 Não conforme 

Glicídios totais em glicose - Técnica 

040/IV (IAL, 2008) 

Achocolatados em 

pó 

Achocolatado 

em pó 
RS LACEN-SC 88,75 Não conforme 

Glicídios totais em glicose - Técnica 

040/IV (IAL, 2008) 

Achocolatados em 

pó 

Achocolatado 

em pó - Sem 

lactose e sem 

glúten 

RS LACEN-SC 83,11 Conforme 
Glicídios totais em glicose - Técnica 

040/IV (IAL, 2008) 
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Achocolatados em 

pó 

Achocolatado 

em pó 
RS LACEN-SC 83,26 Conforme 

Glicídios totais em glicose - Técnica 

040/IV (IAL, 2008) 

Achocolatados em 

pó 

Achocolatado 

em pó 
SC LACEN-SC 74,76 Conforme 

Glicídios totais em glicose - Técnica 

040/IV (IAL, 2008) 

Achocolatados em 

pó 

Achocolatado 

em pó 
SC LACEN-SC 85,14 Não conforme 

Glicídios totais em glicose - Técnica 

040/IV (IAL, 2008) 

Achocolatados em 

pó 

Achocolatado 

em pó 
SC LACEN-SC 77,68 Conforme 

Glicídios totais em glicose - Técnica 

040/IV (IAL, 2008) 

Achocolatados em 

pó 

Achocolatado 

em pó 
SC LACEN-SC 88,74 Não conforme 

Glicídios totais em glicose - Técnica 

040/IV (IAL, 2008) 

Achocolatados em 

pó 

Achocolatado 

em pó 
SC LACEN-SC 88,92 Não conforme 

Glicídios totais em glicose - Técnica 

040/IV (IAL, 2008) 

Achocolatados em 

pó 

Achocolatado 

em pó 
SC LACEN-SC 79,54 Conforme 

Glicídios totais em glicose - Técnica 

040/IV (IAL, 2008) 

Achocolatados em 

pó 

Achocolatado 

em pó 
SC LACEN-SC 75,04 Conforme 

Glicídios totais em glicose - Técnica 

040/IV (IAL, 2008) 

Achocolatados em 

pó 

Achocolatado 

em pó 
SC LACEN-SC 80,83 Conforme 

Glicídios totais em glicose - Técnica 

040/IV (IAL, 2008) 

Achocolatados em 

pó 

Achocolatado 

em pó 
RS LACEN-SC 78,26 Conforme 

Glicídios totais em glicose - Técnica 

040/IV (IAL, 2008) 

Achocolatados em 

pó 

Achocolatado 

em pó 
SC LACEN-SC 84,76 Conforme 

Glicídios totais em glicose - Técnica 

040/IV (IAL, 2008) 

Bebidas Iácteas 

fermentadas 

Bebida Iáctea 

fermentada 
DF LACEN-DF 12,30 Conforme Titulometria 

Bebidas Iácteas 

fermentadas 

Bebida Iáctea 

fermentada 
DF LACEN-DF 11,80 Conforme Titulometria 

Bebidas Iácteas 

fermentadas 

Bebida Iáctea 

fermentada 
DF LACEN-DF 13,79 Não conforme Titulometria 

Bebidas Iácteas 

fermentadas 

Bebida Iáctea 

fermentada 
DF LACEN-DF 14,80 Não conforme Titulometria 

Bebidas Iácteas 

fermentadas 

Bebida Iáctea 

fermentada - 

Desnatado 

DF LACEN-DF 3,80 Conforme Titulometria 

Bebidas Iácteas 

fermentadas 

Bebida Iáctea 

fermentada 
DF LACEN-DF 11,00 Conforme Titulometria 

Bebidas Iácteas 

fermentadas 

Bebida Iáctea 

fermentada 
DF LACEN-DF 12,20 Conforme Titulometria 

Bebidas Iácteas 

fermentadas 

Bebida Iáctea 

fermentada 
DF LACEN-DF 13,12 Conforme Titulometria 

Bebidas Iácteas 

fermentadas 

Bebida Iáctea 

fermentada 
DF LACEN-DF 15,40 Não conforme Titulometria 

Bebidas Iácteas 

fermentadas 

Bebida Iáctea 

fermentada 
DF LACEN-DF 10,00 Conforme Titulometria 
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Bebidas Iácteas 

fermentadas 

Bebida Iáctea 

fermentada 
DF LACEN-DF 13,80 Não conforme Titulometria 

Bebidas Iácteas 

fermentadas 

Bebida Iáctea 

fermentada 
DF LACEN-DF 19,00 Não conforme Titulometria 

Bebidas Iácteas 

fermentadas 

Bebida Iáctea 

fermentada 
DF LACEN-DF 12,60 Conforme Titulometria 

Bebidas Iácteas 

fermentadas 

Bebida Iáctea 

fermentada 
DF LACEN-DF 12,02 Conforme Titulometria 

Bebidas Iácteas 

não fermentadas 

Bebida Iáctea 

não fermentada 
DF LACEN-DF 12,30 Conforme Titulometria 

Bebidas Iácteas 

não fermentadas 

Bebida Iáctea 

não 

fermentada 

DF LACEN-DF 13,30 Não conforme Titulometria 

Bebidas Iácteas 

não fermentadas 

Bebida Iáctea 

não 

fermentada 

DF LACEN-DF 11,20 Conforme Titulometria 

Bebidas Iácteas 

não fermentadas 

Bebida Iáctea 

não 

fermentada 

DF LACEN-DF 10,00 Conforme Titulometria 

Bebidas Iácteas 

não fermentadas 

Bebida Iáctea 

não 

fermentada 

DF LACEN-DF 11,50 Conforme Titulometria 

Bebidas Iácteas 

não fermentadas 

Bebida Iáctea 

não 

fermentada 

DF LACEN-DF 13,40 Não conforme Titulometria 

Bebidas Iácteas 

não fermentadas 

Bebida Iáctea 

não 

fermentada 

DF LACEN-DF 7,51 Conforme Titulometria 

Bebidas Iácteas 

não fermentadas 

Bebida Iáctea 

não 

fermentada 

DF LACEN-DF 8,60 Conforme Titulometria 

Bebidas Iácteas 

não fermentadas 

Bebida Iáctea 

não 

fermentada 

DF LACEN-DF 14,20 Não conforme Titulometria 

Bebidas Iácteas 

não fermentadas 

Bebida Iáctea 

não 

fermentada 

DF LACEN-DF 14,50 Não conforme Titulometria 

Bebidas Iácteas 

não fermentadas 

Bebida Iáctea 

não  

fermentada 

DF LACEN-DF 10,90 Conforme Titulometria 
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Bebidas Iácteas 

não fermentadas 

Bebida Iáctea 

não 

fermentada 

DF LACEN-DF 6,70 Conforme Titulometria 

Bebidas Iácteas 

não fermentadas 

Bebida Iáctea 

não 

fermentada 

DF LACEN-DF 4,00 Conforme Titulometria 

Bebidas Iácteas 

não fermentadas 

Bebida Iáctea 

não 

fermentada 

DF LACEN-DF 13,70 Não conforme Titulometria 

Bebidas Iácteas 

não fermentadas 

Bebida Iáctea 

não 

fermentada 

DF LACEN-DF 15,00 Não conforme Titulometria 

Bebidas Iácteas 

não fermentadas 

Bebida Iáctea 

não 

fermentada 

DF LACEN-DF 9,50 Conforme Titulometria 

Bebidas Iácteas 

não fermentadas 

Bebida Iáctea 

não 

fermentada 

DF LACEN-DF 11,10 Conforme Titulometria 

Bebidas Iácteas 

não fermentadas 

Bebida Iáctea 

não 

fermentada 

DF LACEN-DF 9,50 Conforme Titulometria 

Biscoitos doces 

sem recheio 

Biscoito doce 

- Sem recheio 
MS LACEN-PA 20,58 Conforme 

Glicídios redutores em glicose - 

Técnica 038/IV e Glicídios não 

redutores em sacarose - Técnica 

039/IV (IAL, 2008) 

Biscoitos doces 

sem recheio 

Biscoito doce 

- Sem recheio 
MS LACEN-PA 17,00 Conforme 

Glicídios redutores em glicose - 

Técnica 038/IV e Glicídios não 

redutores em sacarose - Técnica 

039/IV (IAL, 2008) 

Biscoitos doces 

sem recheio 

Biscoito doce 

- Sem recheio 
RN LACEN-RN 74,97 Não conforme Método de Lane-Eynon 

Biscoitos doces 

sem recheio 

Biscoito doce 

- Sem recheio 
RN LACEN-RN 73,80 Não conforme Método de Lane-Eynon 

Biscoitos doces 

sem recheio 

Biscoito doce 

- Sem recheio 
RN LACEN-RN 66,94 Não conforme Método de Lane-Eynon 

Biscoitos doces 

sem recheio 

Biscoito doce 

- Sem recheio 
RN LACEN-RN 55,00 Não conforme Método de Lane-Eynon 

Biscoitos doces 

sem recheio 

Biscoito doce 

- Sem recheio 
RN LACEN-RN 72,00 Não conforme Método de Lane-Eynon 
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Biscoitos doces 

sem recheio 

Biscoito doce 

- Sem recheio 
RN LACEN-RN 49,39 Não conforme Método de Lane-Eynon 

Biscoitos doces 

sem recheio 

Biscoito doce 

- Sem recheio 
RN LACEN-RN 72,00 Não conforme Método de Lane-Eynon 

Biscoitos Maria e 

Maisena 

Biscoito doce 

- Maria 
MS LACEN-PA 21,35 Conforme 

Glicídios redutores em glicose - 

Técnica 038/IV e Glicídios não 

redutores em sacarose - Técnica 

039/IV (IAL, 2008) 

Biscoitos Maria e 

Maisena 

Biscoito doce 

- Maisena 
MS LACEN-PA 20,71 Conforme 

Glicídios redutores em glicose - 

Técnica 038/IV e Glicídios não 

redutores em sacarose - Técnica 

039/IV (IAL, 2008) 

Biscoitos Maria e 

Maisena 

Biscoito doce 

- Maisena 
MS LACEN-PA 17,46 Conforme 

Glicídios redutores em glicose - 

Técnica 038/IV e Glicídios não 

redutores em sacarose - Técnica 

039/IV (IAL, 2008) 

Biscoitos 

recheados 

Biscoito doce 

- Recheado 
MS LACEN-PA 34,68 Conforme 

Glicídios redutores em glicose - 

Técnica 038/IV e Glicídios não 

redutores em sacarose - Técnica 

039/IV (IAL, 2008) 

Biscoitos 

recheados 

Biscoito doce 

- Recheado 
MS LACEN-PA 27,00 Conforme 

Glicídios redutores em glicose - 

Técnica 038/IV e Glicídios não 

redutores em sacarose - Técnica 

039/IV (IAL, 2008) 

Biscoitos 

recheados 

Biscoito doce 

- Recheado 
MS LACEN-PA 27,20 Conforme 

Glicídios redutores em glicose - 

Técnica 038/IV e Glicídios não 

redutores em sacarose - Técnica 

039/IV (IAL, 2008) 

Biscoitos tipo 

rosquinhas 

Biscoito doce 

- Rosquinha 
MS LACEN-PA 26,38 Conforme 

Glicídios redutores em glicose - 

Técnica 038/IV e Glicídios não 

redutores em sacarose - Técnica 

039/IV (IAL, 2008) 

Biscoitos tipo 

rosquinhas 

Biscoito doce 

- Rosquinha 
MS LACEN-PA 24,99 Conforme 

Glicídios redutores em glicose - 

Técnica 038/IV e Glicídios não 

redutores em sacarose - Técnica 

039/IV (IAL, 2008) 

Biscoitos tipo 

rosquinhas 

Biscoito doce 

- Rosquinha 
MS LACEN-PA 30,83 Não conforme 

Glicídios redutores em glicose - 

Técnica 038/IV e Glicídios não 

redutores em sacarose - Técnica 

039/IV (IAL, 2008) 
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Biscoitos tipo 

waffers 

Biscoito doce 

- Wafer 
MS LACEN-PA 41,38 Não conforme 

Glicídios redutores em glicose - 

Técnica 038/IV e Glicídios não 

redutores em sacarose - Técnica 

039/IV (IAL, 2008) 

Biscoitos tipo 

waffers 

Biscoito doce 

- Wafer 
MS LACEN-PA 33,83 Conforme 

Glicídios redutores em glicose - 

Técnica 038/IV e Glicídios não 

redutores em sacarose - Técnica 

039/IV (IAL, 2008) 

Biscoitos tipo 

waffers 

Biscoito doce 

- Wafer 
MS LACEN-PA 45,50 Não conforme 

Glicídios redutores em glicose - 

Técnica 038/IV e Glicídios não 

redutores em sacarose - Técnica 

039/IV (IAL, 2008) 

Néctares Néctar DF LACEN-DF 10,30 Conforme Titulometria 

Néctares Néctar PA LACEN-PA 5,00 Conforme 
Glicídios totais em glicose - 

Técnica 040/IV (IAL, 2008) 

Néctares Néctar DF LACEN-DF 9,20 Conforme Titulometria 

Néctares Néctar DF LACEN-DF 10,00 Conforme Titulometria 

Néctares Néctar DF LACEN-DF 7,80 Conforme Titulometria 

Néctares Néctar DF LACEN-DF 9,30 Conforme Titulometria 

Néctares Néctar DF LACEN-DF 11,90 Não conforme Titulometria 

Néctares Néctar DF LACEN-DF 11,25 Não conforme Titulometria 

Néctares Néctar DF LACEN-DF 10,50 Conforme Titulometria 

Néctares Néctar PA LACEN-PA 6,30 Conforme 
Glicídios totais em glicose - 

Técnica 040/IV (IAL, 2008) 

Néctares Néctar PA LACEN-PA 10,00 Conforme 
Glicídios totais em glicose - 

Técnica 040/IV (IAL, 2008) 

Néctares Néctar DF LACEN-DF 11,40 Não conforme Titulometria 

Néctares Néctar DF LACEN-DF 10,50 Conforme Titulometria 

Néctares Néctar DF LACEN-DF 10,70 Não conforme Titulometria 

Néctares Néctar DF LACEN-DF 9,13 Conforme Titulometria 

Néctares Néctar DF LACEN-DF 8,12 Conforme Titulometria 

Néctares Néctar DF LACEN-DF 6,70 Conforme Titulometria 

Néctares Néctar DF LACEN-DF 12,40 Não conforme Titulometria 

Néctares Néctar MS LACEN-PA 8,90 Conforme 
Glicídios totais em glicose - 

Técnica 040/IV (IAL, 2008) 

Néctares Néctar DF LACEN-DF 10,50 Conforme Titulometria 

Néctares Néctar DF LACEN-DF 11,90 Não conforme Titulometria 

Néctares Néctar DF LACEN-DF 10,86 Não conforme Titulometria 
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Néctares Néctar PA LACEN-PA 8,31 Conforme 
Glicídios totais em glicose - 

Técnica 040/IV (IAL, 2008) 

Néctares Néctar DF LACEN-DF 10,40 Conforme Titulometria 

Néctares Néctar MS LACEN-PA 10,38 Conforme 
Glicídios totais em glicose - 

Técnica 040/IV (IAL, 2008) 

Néctares Néctar DF LACEN-DF 13,75 Não conforme Titulometria 

Néctares Néctar DF LACEN-DF 6,10 Conforme Titulometria 

Néctares Néctar DF LACEN-DF 11,00 Não conforme Titulometria 

Néctares Néctar DF LACEN-DF 9,20 Conforme Titulometria 

Néctares Néctar DF LACEN-DF 9,90 Conforme Titulometria 

Néctares Néctar MS LACEN-PA 9,16 Conforme 
Glicídios totais em glicose - 

Técnica 040/IV (IAL, 2008) 

Néctares Néctar SP LACEN-DF 13,00 Não conforme Titulometria 

Refrescos Refresco DF LACEN-DF 9,25 Conforme Titulometria 

Refrescos Refresco DF LACEN-DF 12,00 Não conforme Titulometria 

Refrescos Refresco DF LACEN-DF 12,20 Não conforme Titulometria 

Refrescos Refresco DF LACEN-DF 8,50 Conforme Titulometria 

Refrescos Refresco DF LACEN-DF 6,80 Conforme Titulometria 

Refrescos Refresco DF LACEN-DF 9,20 Conforme Titulometria 

Refrescos Refresco DF LACEN-DF 8,20 Conforme Titulometria 

Refrigerantes Refrigerante DF LACEN-DF 9,30 Conforme Titulometria 

Refrigerantes Refrigerante DF LACEN-DF 6,62 Conforme Titulometria 

Refrigerantes Refrigerante DF LACEN-DF 4,90 Conforme Titulometria 

Refrigerantes Refrigerante DF LACEN-DF 5,20 Conforme Titulometria 

Refrigerantes Refrigerante DF LACEN-DF 4,80 Conforme Titulometria 

Refrigerantes Refrigerante DF LACEN-DF 5,40 Conforme Titulometria 

Refrigerantes Refrigerante DF LACEN-DF 7,30 Conforme Titulometria 

Refrigerantes Refrigerante DF LACEN-DF 7,25 Conforme Titulometria 

Refrigerantes Refrigerante DF LACEN-DF 5,15 Conforme Titulometria 

Refrigerantes Refrigerante DF LACEN-DF 9,63 Conforme Titulometria 

Refrigerantes Refrigerante DF LACEN-DF 4,80 Conforme Titulometria 

Refrigerantes Refrigerante DF LACEN-DF 6,00 Conforme Titulometria 

Refrigerantes Refrigerante DF LACEN-DF 4,50 Conforme Titulometria 

Refrigerantes 
Refrigerante - 

Sem açúcar 
DF LACEN-DF 0,00 Conforme Titulometria 

Refrigerantes Refrigerante DF LACEN-DF 7,30 Conforme Titulometria 

Refrigerantes Refrigerante DF LACEN-DF 9,80 Conforme Titulometria 

Refrigerantes Refrigerante DF LACEN-DF 4,90 Conforme Titulometria 

Refrigerantes Refrigerante DF LACEN-DF 6,60 Conforme Titulometria 
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Refrigerantes Refrigerante DF LACEN-DF 9,00 Conforme Titulometria 

Refrigerantes Refrigerante DF LACEN-DF 11,40 Não conforme Titulometria 

Refrigerantes Refrigerante DF LACEN-DF 5,80 Conforme Titulometria 

Refrigerantes Refrigerante DF LACEN-DF 10,00 Conforme Titulometria 
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